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R E V I S T A D E L A S E M A N A . 

K1 calor se va ; eo la s e m a n a an te r io r 
•1 t e r m ó m e t r o h a Bobido y ba jado o a p r i -
• h o s a m e n t e , de l m i s m o modo q u e c a p r i -
chosamen te t ambién , m u d a el corazón d e 
u n a m u j o r ooqncta D e s p u é s de los t ó 
n i d o s d í a s pasados , «o doode sa l ían la^ 
m u c h u c h a s casade ras á exhib i r sus g r a -
cias CD Recole tos ó en el P r a d o , luego 
q u e la Doche es tendía su m a a t o s e m b r a 
do do es t re l las , el t iempo, ese v e t u s t o 
Üempo q n e los mi tó logos p i o t u r o a con 
luenga b a r b a b l anca 7 ooo u n a g u a d a t a 
sobre el bo iubro , su b a me t ido i hacer 
oa laveradus de m a r c a m a j o r . 

Por lo p ron to , h a sacado la ca ja de 
loe t r u e n o s y h a encendido sos re lámpt . 
goa, pe ro 8ÍD q u e t e n g a m o s q u e l a m e n -
t a r n i o g ú a siuieátro como al del pasado 
Mayo y el q u e ocurr ió en la cues ta d e 
A r e n e r o s con o n a in fe l i s m a d r e d e f a -
BÜia . 

Si es ve rdad el r e f r á n de los m a r l o o s 
y d e los agr icul tores : « D e fi 'aile ¿ f ra i l e 
Dios nos g u a r d e s , bien puilemos decir 
q n e por es te a&o la época se b a ade l an -
u d o . 

V e r e m o s si la coaa se de t i ene , ó «i 
s igue su curBO la proces ión. 

V a m o s i o t ro a sun to : 

A u . i q u e hay u a c a n t a r popu l a r q u e 

dic«: 

E l e x i s m a u d o 

I ftn mlst»rftble, 

<i ono uo se a laba 

no bsy qa l«n le 

hoy vamos, DO ¿ ena l tecer , BÍDO á seo-
t i r el d^seo d e la a labaoza «n f avo r d e 
u a Terdadero p o e t a , d igno de m e j o r 
s i c r t e , y q u e p o r cirouQstancias q u e no 
debemos expone r , por aer d e m a s i a d o 00-
Doddas , a r r a s t r a u u a exiatencia t f i a t e y 
dolorosa. H a b l a m o s de P e d r o M a r q u i u a . 

L o s q u e conocen al au to r de El Arce-
Han» de Srin Qil, u o a d e tas j o y a s de 
n u e s t r o t ea t ro moderno , sube todo el v a 
lor d e lo q u e vamos expouiendo . 

H a c e traa d í a s q u e se nos p re sen tó 
es te poe ta p idiéndonos q u e pub l i cásemos 
O&os versos q n e consagraba á su d i f u n t a 
B u d r e doíia J o a q u i n a D a t ú , por ser ayer 
ta con m e ni oración do su san to . N o vimos 
eo M a r q u i u a , niño al h i jo q u e e levaba has-
t a e l cielo una p legar ia poét ica, recordan-
do du l cemenM á la q u e le dió el aér: no 
nos fijamos en el poeta , olvidado d e s imia-
mo y olvidado de todos, y cediendo á n n 
deseo t a n sag rado , como « n n o b l e d d o por 
«1 amor fil-.al, t o m a m o s los versos , y ofre-
á m o s publ icar los sin ocuparnos de l m é • 
rUo q u e éstos pud ie ran t e n e r . 

Loa q u e h a n perd ido á su madre , pue-
den apreciar en j u s t i d a si h e m o s h e c h o 
bien ó hemos h e c b o m a l . 

H é aqu í la poesia: 

« A L A H K M O R I A DBMI UADBS D O Ñ A 

J O A Q U I N A D i . ' T Ó . 

Dal m u n d o «n l a eonvalgiáD 

e l dolor m i a ODoiprimido, 

m «1 de »qa« l que be perdido 

aun madre «1 o o r u ó u . 

L a m i s uu «cierto a ver 

detrás de la HepuUnra. 

Ban JoaquiQ, ¿^ala a m a r g u r a 

Je»a» l a puadB entendecí 

UiiB alít i i goj»r « m u i d a 

madre , que l lego á pe otar 

^ue 11 w ue ro^ar 

por l a b i j u e n l a e terna v i d » . 

Pedro Marquln» . 

Noso t ros , s i ^ i e n d o el c a n t a r q u e ci 
t a m o s al pr incipio , no a labamos al a u t o r 
de los an te r io res versos . Nos l imi tamos 
i exponer el hecho . N u e s t r o s lectores 
podrán apreciar lo como gus t en , 

^'OiuÍA.'¿Saben n s t e d e s qa i éo es Onda'? 

A p r iu t ip io d e la á l t in ia s e m a n a , en t o -
das las e sqa iuas d e Madr id s e veía u n 
car te l con el n o m b r e q u e acabamos de 
iudicBr, impreso en g r a n d e s ca r ac t é r e s . 
M u c h o s creyeron q u e O u d a era un pr ín-
c ipe indio q u e deb ía l l ega r i Madr id d e 
u n m o m e n t o 4 otro; o t ros se figuraron 
q u e era un rec lamo sobre a l g u n a luedi-
ciña r ec i eu t emen ta descub ie r t a ; no f a l t o 
t ampoco qu ieu se imaginase q u e O u d a 
e r a u n a f a m a d o d e u t i s t a , capaz de sacar 
las m u e l a s í t odas las e s t á t u a s de la pla-
t a d e Ur ien t« D e s p e j a d a la incógni ta , 
O u d a , es u n joven no r t e - am erica o o q u e 
h a «ido coBtra tado p o r el i n t e l i gen te y 
act ivo Sr . W i l l i a n s P a r i s h , el cual , es el 
p r i m e r a r t i s t a en su género ; ve rdadera 
maravi l la , capaz de a s o m b r a r a u n á los 
q u e es tán curados de e span to co los bri | 
L a m e s espectáculos dei Circo de P n c e . 

Por !o tan to , no noo c u m p l e deci r o t ra 
cosa sino q u e el q u e qu ie ra pe r suad i r se 
de lo rea l idad q u e vaya a c o n t e m p l a r sus 
po r t en to sos e jercicios . 

y y a q u e hab lamos de espec táculos , 
n a d a más j u s t o q u e o c u p a r n o s d e o t r a 
marav i l l a en el circo H ipód romo; del ca-
p i t án Kusse l . 

Al e fec to expol iemos el s igu ien te epi 
sodio q u e h a c i rcu lado por toda la p r e n -
ij» y q u e ocurr ió el m a r t e s paaado pur la 
noche , 

< K1 capi tán Rosse l l hac i a sus u a r a v i -
llusos d isparos d« carab ina ; pero a conse-
uueucia de u n a i r r i tación á la v i s t a h a b í a 
o r r a i o a lguuüs t i ros , y se r e t i r ó supr i 
mieudo a lgunos d i sparos , y e n t r e el los el 
del c igar ro , q u e M r e d u c e á q u i u r l o d e la 
boca al h e r m a n o que le s irve d e a y u d a n t e 
ó al espec tador q u e se p r e s t e á t euer lo , 
cosa nu v i s t a a ú n por no h a b e r hab ido 
qu ien se p r e s t a r a . 

Uoa p a r t e del públ ico pidió con impru -
d e n t e inaisMucia ose t i ro , y Mr. Rossel l 
salió y se dir igió siu vaci lar á la c o n c u -
r renc ia , pidiendo, s e g ú n cos tumbre , u o 
c igarro puro . Diéroose lo , y oou él en la 
mano p r e g u n t ó si a l g u n a pe r sona q u e r í a 
sos tese r lo en la boca . 

U n a ca rca j ada g e n e r a l r e s p o n d i ó al 
•h i s t e , cuando sa l t ó á la p i s t a un j o v e n 
oomo de veint icinco afios y e l e g a n t e m e n -
t e vest ido. 

Captain Rose l l le dió u n f u e r t e apr«_^ 
t ó n de manos , r i endo a l e g r e m e n t e . Ji l 
j o v e n no re ía . 

Colocáronle j u n t o al b l anco , de perfi l . 
— [ Q u i e t o ! — g r i t ó Rosset l . 
BD el circo se o ía volar u n a mosca . 
— ¡ F u e g o ! — a ñ a d i ó M s i s e g u i d a m e n t e 

el a r t i s t a , y sonó el d iaparo . 
E l t i ro h a b í a er rado. E l j o v e n perma-

neció inmóvi l c h u p a n d o n e r v i o s a m e n t e 
el c igarro. 

— í Q u i e t o ! ¡Fuegol —volvió á g r i t a r 

Rosse l l . 

E l c iga r ro f u é a t r a v e s a d o por la m i t a d 
super ior , cor tado e n á n g u l o oomo con 
u n a nava j a de a fe i t a r , 

A esto s iguió u n a ovación indescr ip-
Uble, h e c h a al a r r o j a d o j ovon ,» 

T a l e s lo m á s sa l i en te d e la s e m a n a 
an t e r io r . 

V e r e m o s si en la p r e s e n t e podemos 
d a r mayor in t e ré s y a t rac t ivos á n u e s t r a s 
rev i s tas . 

t e r r ib le apar ic ión de aque l «oú'iico i m -

placable . 
A q u e l h o m b r e h a b í a l legado á ser mi 

sombra , mi pesadi l la , mi persegu idor . 
Y o DO sé qu ién le pa r t i c ipaba mis f a u s t a s 
acóntec imiemos ; pero lo cierto era q u e 
á c u a l q u i e r mo t iyo de sa t i s faee ión y a 
t en ía ai m u r g u i s t a y á la m u r g a a tu r -
d iéndomo la cabeza con s u s sooa tas . 

EB u n a ocasión rao tocaron dos d u r o s 
á la lo ter ía , y á k noche m e dió su 00 -
rres t )ondieote s e r e n a t a el implacab le m u r -
gu i s t a . £ s t o era ya insuf r ib le ; t r a t é de 
desped i r á palos á mi i m p o r t u n o músico; 
pero le eucon t ró en la p u e r t a con la 
gur ra eu la mauo , cuu un ges tó tan 
humi lde , cou una ac t i tud t a n m a c i l e n t a , 
q u e en vez de ofeu. ier le , le d i u u a pese ta , 

— N o quiero l u i s m ú s i c a , — l e d i je , •— 
Me h a h e c h o Vd. el b laaoo d e sus no tas , 
y esporo q u e ya m e dejo en pa í . D c m i 
siadü me h a a iu rdu lo V d , la cabeza . No 
h a hab ido fiesta ni g r a n d e ni c h i ca en 
q u e no haya V d . iu terveuido. B a s t a ya . 

- K a , Cttballerií, q u e me es V d . m u y 
a impát ioo ,—mo J i j ) el m u r g u i s t a . 

jYul ¿ Y pur eso m e obaBi|UÍa con 
sus visitasV 

— C i e r t a m e n t e . Y si q u e V d . l o 
pe rmi t e se lo deravs t ra ré de sde luego . 

Cre í q u e e»ta úecuoairación i b a á_ r« -
duciroe a u n a s c u a n t a s po lkas e s t r e p i t o -
sas y d iscordaute», pe ro el m u t g u i a U se 
ant ic ipó á decirme: 

5<'o t r a t o lie tocar mi c la r ine te : t r a t o 
de re fe r i r le el por q u é d e mis s i m p a t í a s 

una his tor ia q u e . . 
L a vos d e ar^uel h u m h r e untaba U:é-

mula , y yo no sé por qué m e in te resó 
p r u f u c d a m e n i e . 

A la sazÓD ten ía oúavidados a lgunos 
amigos á cenar ; d a b a la c i rcuns tanc ia 
q u e mi m u j e r y mis h i jos se e n c o n t r a b a n 
t o m a n d o bafios, y como todos los comen-
sales é r amos a lgún t a n t o aficionados á 
e s c u c h a r nar rac iones ex t rañas , creí q u e 
d a r í a u n buen r a to á mis comensa les i n -
t roduc iendo en el comedor a l d i rec tor d e 
la o r q u e s t a a m b u l a n t e . 

A d m i t í s u í expl icac iones y t a l oomo 
lo pensé to bice. 

El h o m b r e dei c la r ine te fuépre~»DWdo 
por mí, y és te , sin f a l t a r i l a m a n s e d u m -
b re de su ca rác t e r , q u e i ó mudo en u n 
ángu lo de l comedor , p e r o yo lo s e a t é á 
la mesa y le d i je : 

— C e n e y beba us ted Después do los 
post res , no» d i rá el jwr q u é l e soy tan 
si mpát ico . 

Mi h o m b r e obedeció 
C n a u d o l legó el momen to opor tuno 

uos contó su h is tor ia . 
l í a l a aqu í á g t a n d : » rasgos . 

I I 

« Y o e r a , — d i j o e l m u r g u i s t a , —nada 

K1 d í a en q n e roe casé lo vi á la p u e r . 
U d e la f o n d a donde se ce lebraba mi 
boda, con un c la r ine te en la mano . 

E r a el músico m a y o r d e u n a m u r g a , 
que , al frente d e su troupe, m e fe l i c i t aba 
¿.ur u.; dioLosa un ión . 

A q u e l mismo afio, y en ei ü ía d? mi 
san to , «i c l a r ine te del artiaii r e s o n ó á 
la p u e r t a d e mi casa i eso de las s ie te 
de la ma&ana p a r a d a r m e el p a r a b i é n . 

C u a n d o bau t icé mi pr i rosr h i jo , en 
la mi sma p u e r t a de la pa r roqu ia m e e n -
cont ré con él.. . T e n i a su c la r ine te en b a -
te r ía pa ra a t u r d i r m e los oidos. 

E l d ía q u e m u r i ó mi s u e g r a m e dió 

u n a se rena ta . 

P u e d o deci r q u e no h a b í a d í a d e fiesta 
ó de media fiesta, q u e no t u v i e r a la 

ménos q u e músico mayor d e u n ba ta l lón 
de cuerpos f r a n c o s , d e los q u e hicieron la 
g u e r r a de l N o r t e desde 1334 á 1838. E n 
la ba ta l l a de Mendigorr ía m e s o s t u v e en 
una a l t u r a al f r e n t e do mi música tócan 
do el h i m u o de Riego , hastia q u e u n a 
ba la do cañón se l levó la mi tad d e m i 
g e n t e . iMe dieron la c r u r d e San F e r n a n -
do. E n el p u c u t e de L u c h a n a e s tuve 
tocando mí c l a r ine te todo el t i empo q u e 
d u r ó el a t a q u e . E n P e ñ a c e r r a d a f u i d e 
los p r imeros en en t r a r en la plaza, s i e m -
pre con mi ÍDst rumeuto eu la boca; en 
fio, en más do t r e i n t a acciones y diez 
ba ta l l as campales , sos tuve el honor de 
mi música tocando s i e m p r e á v a n g u a r -
dia . 

D e s p u é s dei oonvenio d e V e r g a r a , m e 
d i jo u n día el genera l eu j e f e : 

— S u h o j a de servicios de V d . merece 
u n a d is t inc ión oficial: le p ropondré pa ra 
u o a r ecompensa . 

E s p e r é en ella oomo los j ud íos e s p e -
r a n cu Alesias; pero t e r m i n a d a la g a e 
r r« , se disolvieron los cuerpos f r a n c o s , y 
yo me quedé sin aque l la r ecompensa q n e 
t a n p o m p o n s a m e n t e s e me Labia of rec ido 
Solicitó m u c h a s vcee« ingresar coáio 
aiúaico ma. 'or en a l ^ún reg imien to , pero 
todas las plazas es taban cub ie r tas . 

L a necesidad principió á mo le s t a rme . 
Q u i s e a j u s t a r m e en las o rques t a s de los 
t e a t r o s de P a m p l o n a y B i lbao , pero t am ' 
poco h u b o plaza p a r a mí. 

P e n s é en tonces venir á Madr id ; pe ro 
en Madr id no h a b í a s egu r idad p a r a en -
c o n t r a r u n a colocación, y u n f r a n c é s , q u e 
por casua l idad e r a amigo m í o , m e pro -
puso q u e m e di r ig iera á B a y o n a , en 
donde m e se r í a fáci l busca r acomodo. 

S e g u í e s t e consejo y m e d i r i j i á la 
c iudad f r a n c e s a . P e r e no p » r q u e e s t a b a 
«n b 'rancia se me mos t ró r i sueña la fo r -
t u n a . No t u v e d ó n d e colocarme, y á los 
pocos d í a s m e encon t ré sin recursos , n i 
aún pa ra volver á mi pá t r i a . 

Abur r ido , y próximo á pedi r l imosna , 
adop té ei recurso q u e h a n escogido o t r o s 
m u c h o s artista-s pa ra sa l i r de las si tuoio 
nes apu radas , y u n a noche m e coloqué en 
la e squ ina del t ea t ro , s aqué mi c l a r ine te 
y me p u s e á tocar p a r a v e r si rec^igía 
a lgunas monedas de la ca r idad de los 
t r a n s e ú n t e s , 

¿ Q u é tocaba? E l pre ludio del Otello, 
q u e Kossini acomodó pa ra el a r p a N o 
t en ía cuocieucia de lo q u e hac ía : e s t a -
b a desesperado: l levaba ve in t i cua t ro ho -
ras sin comer . Yo adve r t í q u e u n públ ico 
n u m e r o s o principió á e s c u c h a r m c . 

D e pron to s e m e puso do lan te un 
cabal lero , y e spe rando á q u e yo eonclu 
yora , m e di jo: 

— V e n i d . 

Recog í a lgunos f r a n c o s q u e h a b í a n 
ca ído eu mi sombre ro , y lo seguí , sin 
s abe r por q u é 

E s t e me i n t r o d u j o en u n a f u n d a y 
pidió una exce len te cena pa ra m í . C u a n -
do h n b o sa t i s fecha mi h a m b r e me di jo: 

Sois u n g r a n d e a r t i s ta : i n t e r p r e t á i s 

ta melodía d«l Oíe/io d e u n modo rpagis-

t ra l . 
¿Quién sois? 
Y o le conté mi h i s to r i a . 
E l pe r sona je admirado , e x c l a m ó . 

¿ B s decir , q u e e s u i s p id iendo l i -

m o s m a ? 
— Y a le ve is . 
Jíl desconocido sacó u n » ca r t e ra , a r r a n 

có uua ho ja , y escribió e n él a l g u n a s 
pa l ab ra s . 

T o m a d , m e di jo: e n t r e g a d es te pa-

pe l al empresa r i . del t e a t r o de Bayona , 

L o h e p u e s t o en id ioma ospaaol pa ra q u e 

lo podáis leer . 

T o m é con avidez aque l escr i to , y leí lo 

s iguiente : 
»M. Soignier : 
E n t r e g a d por mi c u e n t a q u m i e n t o s 

f r ancos al dador d e és ta p a r a o u e p u e d a 
r eg re sa r á Espa&a. 

Riicibid a n t i c i p a d a m e n t e el recono • 
c i in ieuto do v u e s t r o efec t í s imo. 

Joaquín Itossini> 
— l U o s s i n i . R o s a i n ü — e x c l a m é cayendo 

d e rodil las an t e el g r an maes t ro . ¿Conque 
es posible? ¿No es un s n e ñ o -

No ,—con te s tó el a l t ís imo maes t ro ; 
mereueis u n a r ecompensa y os la doy. . 

E s u n recuerdo de ar t i s ta Q u i e n oomo 
vos toca el c lar inete , bien merece q u e e l 
maes t ro Rossini le t ienda su p ru tecc ión . 

M á s de u n a ho ra pe rmanec í a tu rd ido 
con aquel inesperado acontec imiento , y 
si no tuv ie ra en mi m a n o el a u t ó g r a f o 
de Ros.íini , c reer ia que es t aba soñando 
E l maes t ro se hab ía a le jado, y esperé 
al d ía s igu ien te pa ra p r e s e n t a r m e á 
Mr Soignier . 

B a s t ó la p resen tac ión de la ca r t a de 
Ross in i , para que me encon t r á r a duef io 
de los qu in ien tos f r ancos . Con ellos 
regro«é á E s p a ñ a y v ine á Madr id . 

C u a n d o refer i i mis compañeros lo 
q u e m e h a b í a pasado, c reyeron q u e men-
t í a . S in eiobiirgo, encon t ré pro tec tores , 
y p u d e colooa-me de pr i iae r c l a r i ne t e en 
un tea t ro . 

E n él h e tocado por espacio de t r a i n -
U años. A t l í he envejecido; h e perdido 
mis an t iguos conociraientos; y h a b i e n d o 
tenido u n a cu ie rmcua i i , encon t r é mi 
plaza ocupada cuando podía auu p ío s t a r 
m i s servicios. 

— Y a no p u e d e V d . , m e d i j e ron . 
j Q u é hacer cuandn la nece s idad 

llamaDa á mis puer tas^ L u c h é por largo 
t i empo; pero ai fin y al cabo he venido 
á bar uní) de t a n t o s d e esos infel ices q u e 
a t u r d e n loa oidos dó los vecinos d e 
Madrid con sus t rompe tazos y sus Jormi -
dab les toca tas . Mi c la i ine io ch i l l a y no 
p roduce las pa sadas ar tnonias : y a no 

couozco n a d a de Bel l íni , Donnizeci , 
Pac in i , Meca rdan t e y el g r an m a e s t r o . 
Soy u n desd ichado q u e a n d a do día y de 
Doehe buscando u a p róg imo q u e m e dé 
u u a pese ta p o r DO e. icucharme; y sí yo 
on V d -prosiguió d i r ig iéndose á m í , — 
DO h u b i e r a encon t rado u n a tác i ta pro-
tac ión por la paciencia oon q u e m e h a 
oído, de seguro q u e en e s t e m o m e n t o no 
l e i m p o r t a n a r i a oou mi h is tor ia 

P e r o le h e d i cho á u s t e d q a e m e es 
m u y s impát ico , y por eso h a s t a lo ob-
sequié 000 u n a audic ión de m u r g a el d í a 
q u e se m u r i ó s u s u e g r a . Yo t ambién , 
cabal lero , he t en ido s u e g r a , y sé lo q u e 
es e s t a c lase p r o f u n d a m e n t e p e r t u r b a d o -
r a de la sociedad. I^n fin, yo , músico a m -
b u l a n t e , v a g a n d o d e noche como u n ave 
n o c t u r n a , pa ra persegui r i ncau tos , h e 
sido u n g r a n d e a r t i s t a . 

T e n g o sobre mi pecho más de t r e i n t a 
c r u c e t por acciones de gue r r a : h e sido 
pro teg ido por el g r an Ross in i : h e tocado 
el c la r ine te d u r a n t e t r e in t a años en u n o 
de los t e a t r o s de es ta cor te H o y y a no 
sirvo, y créalo u s t e d , m e muero de h a m -
b r e . 

El hospi ta l es la ú l t i m a espe ranza q u e 
m e n u e d a . 

I I I 

Cesó d e h a b l a r e l m u r g u i s t a , y todos 
q u e d a m o s p r o f u n d a m e n t e i m p r e s i o n a -
dos, porque , á vurdad, ¡cuán tas h i s t o -
r i as h a y en Madr id q u e se parecen i 
es ta ! 

M E N D E S L E A L . 

E l t e l é g r a f o no» h a oomonicado la no-
ticia del f i l l e c i m i e u t o de e s t e h o m b r e 
públ ico, acaecida aye r en la capi ta l d e i 
r e ino lus i t ano . 

J o s é d e Silva M e o d e s Lea l , nac ió en 
L i sboa en 1 8 2 0 . 

H a b í a publ icado var ios a r t í cu los e n 
El Diario c u a n d o el d u q u e d e Tcrce i r a , 
e n c a r g a d o en 1 8 4 6 d e uua mis ión en el 
N o r t e d e P o r t u g a l , le n o m b r ó su s e c r e -
ta r io . 

Al año s igu ien te ob tuvo e l cargo de 
a d m i n i s t r a d o r de V i a n a , s iendo nombra -
do de spués suces ivamen te sccrc tar io del 
Conserva tor io do Lisboa , p r imer b i b l i o -
tecar io de es ta capi ta l en 1850 y d i p u -
tado en 1851 . 

No t a r d ó Meiides í./eal en hace r se no-
ta r como o r a d o r polít ico y f u é dos veces 
min is t ro , b a j o la pres idencia del d u q u e 
de l íoulé , q u e le confirió pr i ioero la car-
u r a d e Mar ina y de spués 1» de E s t a d o . 

E n 1 8 7 1 f u é nombrado plenipoteticía-

rio de P o r t u g a l en E s p a ñ a . 

D e s d e I S 4 5 fo rmó d a r t e d é l a A c a d e -
mia de Ciencias de Lisboa , hab iendo 
aido a d e m á s ind iv iduo cor responsa l de 
l a s pr incipales sociedades cient íf icas y 
l i te rar ias de E u r o p a . 

E n 1 8 5 7 , con mot ivo de la m u e r t e 
de l vizconde S a n f i r e m . recibió el encar-
go de p r o s e g u i r el t r aba jo q u e e s t e e r u -
di to h a b í a e m p r e n d i d o sobre o o s m o ^ a -
f ía , t r a b a j o q u e real izó oon la concien-
cia q u e r e s p l andece 00 todos s u s e s -
cr i tos . 

A d e m á s de g r an n ú m e r o do a r t í cu los 
publ icados en varios periódicos, p r i n c i -
p a l m e n t e en el Journal do Cíwwerfo, 
h a de j ado a lgunas obras h i s tó r i cas , y no 
pocas novelas, poesías d r a m a s y c o m e -
dias muy celebradas en P o r t u g a l . 

Mendes Lea l era apas ionado de la li-
t e r a t u r a p s r ' s ^ s ' ^ . ' I " " conocía m u y í 
f ondo , d i s t ingu iéndose n o U b l e m e n t e en 
el m a n e j o de n u e s t r o id ioma, q u e habla-
b a í la p e r f e c d ó n . 

C u a n d o e r a min is t ro d e Mariu», dccían 
d e él on Lisboa quo cada año d a b a a s 
nuevo barco á l a a r m a d a y u n n u e v j 
d r a m a al t e a t r o . 

E s t e es el me jor elogio qn« p u e d e ha-
cerse del f e c u n d o l i t e ra to y d is t inguido 
h o m b r e públ ico q u e acaba de fa l lecer en 
Lisboa á la edad de sesen ta y seis años . 

Ayuntamiento de Madrid
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O e n e r o a s O U O I A I C H . 

LH Gaceta de aycroontiene las iiiguien-
teK dií>pOHÍcioneR: 

Quefra —Eoal decreto aumentando 
loH sueldos de loa tenientes coroueleB y 
oapitaocfl con destino i los cuerpos s r -
mados da infantería, ea l ia l lcm, artilleri» 
é iogenieroa del ejército activo de la Pe-
uínsuia é islas adyaeontcR y en la inilieia 
voluntaria de Ceuta, onn la gratifioación 
anual de 600 pesetas los primeros y 480 
los erguodoa. 

—Ot ros nombrando gobernadores mi-
litares de las provincias de Oviedo al bri-
gadier I). Miguel Carrascosa, y de la de 
Santander y pieza de Santofia al maria 
oa) de campo D. Federico Espouda. 

Marina.—Ueales decretoa relevando 
del nargo de ayudante i( mis órdenes del 
cODtraBlmirante I). Jo sé María Martinez 
Carvajal, y nombrando para «iistiiuirle 
H} de igual ¡graduación D. Francisoo 
Llanoa. 

G r a c i a y Jnsticia.—Reales decretos 
trasladando ¿ la plaea de fisoal de la 
Audiencia de lo criminal de Tortosa á 
D. Eduardo Sanchea Cort ía , que lo es 
de ia do Badajoz 

J'romíiviend", eo el turno tercero, á 
eHta vacante á D. Rafae l Iraiiza y Bene-
dicte, magistrado de la de Alicante. 

Proraovieudo, en el turno segundo, ¿ 
fiscal da la AndieDoia territorial de Har-
celona á D. Pascual Domcnech y Tomás, 
que sirve igual cargo en ia da lo criuiioal 
de Tortosa 

Nombrando para ia prcaidcDcia de la 
Audiencia territorial de Las Palmas i 

Eugenio Gutiérrez Mansilla, fiscal do 
la de Uarceloua. 

Trasladando á la prcsidenoia de la 
Audiencia territorial de Sevilla i don 
José de Cácerce y Molini, que servía 
igual cargo en la de LasFa l iuas , 

« 
• s 

r<a Gaceta de hoy coutieoe las diapo -
sicHones l iga i en tea: 

Oue r ra .—Rea l decreto nombrando vi-
cario general del Ejército y de la Arma* 
da al cardenal arzobispo de Toledo, don 
Miguel J 'ayá y Uico, 

— O t r u Dombrando intendente de di-
visión ai subintendente D, Aguat in Von 
Bauroberghen y Vázquez. 

— Otro dest inando I IB sección de re 
8erva del Estado Mayor del Ejército al 
mariscal de camp<) 1>. Fel ipe A h e r i c o y 
Vi va neo. 

su nRciÓQ pn Manik, partiüipíndole que 
el Gobierno imperial liabía re.wnocido la 
soberanía de Kspaña en diclioa .^rclii 
piélagOH, y que por conaipuiente no izar» 
máu la bandera alemana «n Y&p ni ejer-
ciera en la isla ninguna otra clase de ac-
tos oficiales. 

Es ta decluraoióii fué trasmitida per el 
Sr. Frcidlandor enca r t a dirigida al r e f e -
rido comandante del Mirqiiés dil Due-
ro, el cual diapuao proceder al deacm -
barco é instalación de las a u t o r i k d c s , 
y convocó al efecto en la explanada do 
Tapa l ín á cuautas pcraonas debían p r e -
senciarla 

Con los lionorea de ordenanza so izó 
el pabellón nacional al f ren te de la oom -
pafíía de desembarco, armada, y el co-
mandante del i ía r^MÍs Dueyo, des 
pués de saludar cou tres vivas i su ma-
jes tad la reina regente en asfial de reoo-
nocimíento de su autoridad en ambos 
Arefci piélagos, leyó, oomo representante 
del Gobierno, la correspondiente procla-
ma, extendiéndose un acta, que firmaron 
por duplicado loa jefea y oficiales allí 
presentes. 

Kste hecho fué notificado en seguida 
por medio de una circular oficial á los 
comerciantes europeos residentes en 
Puer to Toniil, quedando encargado un 
residente español de participar á los c a -
oiqucs de laa islas que acudiesen á rec i -
bir la notificación á bordo del vapor M a 
«l ía , á cuyo comandante dejó el del 
M-arqués del Duero ioveatido de laa fun 
clones de primera autoridad hasta ia lle-
gada del gobernador. 

Como verán nuestros lectores, la Ga-
cela confirma en un todo las noticias que 
noa trasmitió haco algiSu tiempo nuestro 
ilustrado cocresponaal ea Manila, quien 
nos comunicó en una extenaa carta que 
publicamos á au debido tiempo, detallea 
muy incrresantes d« aquel seto y de la 
vida y costumbres de ios naturales de 
aquel archipiélago. 

Pa ra celebrar en Peterhof el 3 del co-
rriente Agosto la fiesta de la emperatriz 
de Rusia Maria Kederovna, se erigió un 
teatro al aire libre en la isla de Ulga 
p a n la representación de! baile 0/ren-
ilas del amor, i'jl caaenario cataba ilumi-
nado por luz eléctrica. Un macizo do 
¡llantas floridas ocultaba la orquesta. 

En el anfiteatro de gradas había ins-
taladas t res filas de aillones para loa 
príncipe» y varias filas de silla.? para lo ' 
dcmáa cnovidadoa. 

En la ribera de la iala, i ¡os dos lados 
del anfiteatro, se alzaban en forma de 
pórtioo decoraciones iluminadas, y alre-
dedor de la isla estacionabaD y navega-
ban multi tud de canoas iluminadas que 
formaban una escuadrilla completa, pues-
ta al servicio de loa convidados. 

La profusión de luces había convertí -
do la noche co dí<i; en el pabellón im-
perial de la iala contigua llamada Ti^arit-
cina, brillaba un sol eléotrioo, además de 
estar el pabellón nieamente ilutuinado, 
así oomo toda la ig'a, con luces de beo ' 
gala. 

Kl conjunto ofrecía un aspectB ao r -
pretidente, y la función fué expléudida 
en todos BUS detalles. 

N O T I C I A S G E N H R A L K S . 

£1 senador Sr . Rojo Ariaa, acompasa-
do de una oomiñón del gremio de t a h o -
neros, ha entregado si alcalde de Madrid 
una ezposícióu ea la que se formulan las 
siguieütes peticiones: 

1.a Que sigetándose est r ic tamente 
al sistema méiriov) decimal vigente, dis-
ponga que la unidad para el peso del pan 
sea ei kilógramo, y sus fracciones el me-
dio kilógraujo, 200 y 300 gramos. 

2* Que se venda al peso en el mos-
trador de cada expendeduría , obligando 
á loa indu<trialeB i dar al coneumidor 
cualquier ración de pan que le demande, 
sujetando el precio al peso que tenga por 
gramos. 

3.® Que se declare libre de peso, 
oomo lo está el llamado pan francés, el 
de lujo, ó aean laa piezas por fracción de 
200 y 100 granioa 

Y 4.° Que se prohiba la expendición 
de pan en sitios que no reúnan la ; oon-
diciones necesarias de higiene y en aque-
llas tiendas y oomeroioa fijos ó ambulao-
tea en que se expendau a r t í c u b s de co-
mer, beber y arder que no le sean simi 
larea > 

Kl Br. Abaacal somete r i esta exposi-
ción al examen de la j un t a de tenientes 
y deapuéa aerá elevado el informe que 
estos emitan á la sanción del Ayunta 
miento. 

Corauoica al ResUmin «u corresponsal 
especial en la Oranj» lo siguiente acerca 
de la visita b icha por el general S a l a -
manca á kS. M, la reina: 

< Desde luego pareca indudable que de 
política ae habló mucho. Pero acerca de 
las oueationes militares y del estado del 
ejército, tengo por seguro que el general 
Salamaucft discurrió larga y sÍDceramcu 
te, no ocultando & d. M, la reina nada de 
lo que piensa, y exponiendo con franque-
za de soldado lus graves incouvenieutea 
que acarrearía el dejar que las ooaas «i-
gau conforme están, 

»S. M., quesiemprc ha tenido especial 
afecto al Sr . Salamanca, y que ae lu de 
mostró en la cuestión de las Carolinas, 
manifestó ayer el sentimiento que le 
había causada la dimiaión del general. 

»É i i e ha salido para Segoíia cou obje-
to de recibir al general Casaola, que, 
procedente del Norte, v i e n ^ i pasar aquí 
UDOs días al lado de su antiguo amigo y 
compa fiero > 

estudia la niauera do realizar de una 
manera prudente y ventajo.sa la venta 
do a'{uellos montes que no figuran en la 
ela^ifieación hccha por el Ministerio de 
Fomento oomo de utilidad pública. 

Según £l Eco de Castilla «1 viernes 
ingresaron ea la cárcel de aquella ciudad 
los periodistas 1). Miguel Méndez y don 
Liborio Qarcia Tapia. 

La Gacela ha publicado el siguieota 
Real decreto sobre aumento de sueldo i 
loa capitanea y tenientes coroneles: 

< Artículo 1 ® En lo sucesivo los t e 
Dientes coroneles y capitanes ooo destino 
en los cuerpos armados de infantería, 
caballería, a r i i l l i r í aé ingenieros del ejér-
cito activo de la PcuioauU é islas adya-
centes, y eo la milicia voluntaria de la 
plaza de Ceuta, d iafrularáa sobre sus 
Aueldoa una gratificación anual de 600 
pesetaa los primeros y 48 ) los seguodos, 
exceptuándose de esta dispoiiciÓD los te-
nientes coroneles oon mando de batal lo-
nes sueltos, que ya la tienen setlaiada. 

»Art . 2.0 Dichas gratiSoaciones e s -
tarán exentas de todo deacuento y se 
abonarán desde el día 1 o del próximo 

' mes do Setiembre.» 

H a sido preso en Suria, pueblo inme-
diato á Barcelona, un individuo autor de 
varios delitos graves, entre ellos el del 
robo del tren correo de Tarragona, Bar • 
eelona y Francia, verificado hace poco 
tiempo en el términouiunicipal de Mullet, 

Es te sujeto ha lograda evadirse de la 
circel de Barcelona variaa veces, 

La cuestión de las Carolinas ha q u e -
dado completamente teruiiuada, pues la 
Gaceta ha publicado ya lu toma de |>0ie-
itiÓD de dichas islas por España y el r e -
uonocimiento de nuest ra soberanía por 
Inglaterra. 

De este último documento tieuén ya 
conocimiento nuestros lectores. 

El primero dice que por el mismo 
trasporte que había lIrvaJu las correa-
pondientus inatruccioDCS al comandante 
dol aviso Marqués del Duero recibió 
Mr. Friedlander, agente alemán en aque-
llas iaUa, una carta ofiúaJ del cónsul de 

En los centros oficiales se ha recibido 
el siguiente telegrama: 

« P A M P L O N A 2 2 ( 3 , 1 0 t . ) - E n la 
noche del 2U apareció asesinado ou la 
ciudad de Tafal la el joven Fr«ucisco 
B o r j a , vecino de San Martín de UBX, el 
cual recibió quince heridas inferidas oon 
arma blanca, teniendo la cabeza casi se-
parada del tronco. Por la Quai^lia civil 
de aquel pnesto se praciicaron activas 
diligencias, detenieudo á cuatro jóvenes, 
todos lus que tenian las ropas uiaucha-
das de sangre. 

Procedentes do Marruecos han lie 
i Málaga varios inarrociuies quo 

vienen í Eapaba huyendo de la cólera 
del sultán. 

Dichos moros llamaban ia atenuión, 
según dice un colega de aquella locali-
dad, por su miserable aspecto. 

El cólera está haciendo g ' andes ex-
tra gos en Trieste según verán nuestioa 
lectores en los telegramas diarios de ia 
Agencia Fuhra. 

E l cónsul d'i España en aquel punto 
ha telegrafiado diciendo que desde laa 
doce de la noohe del O del corriente á 
igual hora del 13 han ocurrido en aque -
lla ciudad 63 invasiones de cólera y 36 
defunciones, lo que da un total de 316 y 
132 respect iva»cute , desde que apareció 
la epidemia. 

La epidemia so propaga con poca in -
tensidad por las provincias de Garizia y 
Gradina, y con bastante fuerza por U 
isla de I^itria, 

MAHINA.—Telegrama del comandan-
te de Marina de Mataró, anuneia q u e en 
la noche del 2ü al fué echada á pi-
que por un vapor dcaeonocido que nava 
gaba oon rumlM á Levante, una embar-
cación pescadora de Sampol, á seis m i -
llas de t ierra, ignorándose la au¿rie que 
ha cabido á aua tripulantes. Se han man-
dado hacer las averiguaciones correspon-
dientes kcerca de este suceso. 

—Telegrama de ayer del Observato-
rio de Marina de San Fernando, acerca 
del estado atmosférico reioante: <Pre.'io 
net ni^'dias at Norte 64 milímetroí; al 
Sur 60; al Este; 60. Al Norte vii'ntos 
variable moderados y frascos; a¡ Norte 
ídem; al Sur id. al R^ce id » 

Telegrama de hoy: 
< l'resíones medias, al Norte 161 mi 

límettos, a l N . O, 61; al Sur; al Este 41. 
Tiempo probable: al Ni)rte var iables , 
N O. ídem; al Sur í-iem > 

— Ha fondeado en Vigo, sin novedad, 
la escuadra de Instrucción compuesta d e 
las f ragatas Nuimncii y GeroM, y los 
cruceros Castilla y Navarra, proceden -

te de Litbna. 
— Kl caSonero francés Elean Dmol'-

ha fondeado ea Ferrol, proce lente de 
Aro«olíón, 

—S. M. la reina ha firmado los s i -
guientes dearetoa, que publicará la Ga-
cela: 

Concediendo ta gran cruz de U o r -
den del mérito naval, con distintivo 
blanco, i Mr. J . SverJ rnp , ministro da 
Marina do Noruega, en recompensa á los 
servieins prestadoa á la f ragata de gue-
rra Blani'a durante au permanencia eo 
el Fiord d»* Ghristiania. 

— O t r o deoreto haciendo igual oonoe 
aión, por igual causa ¿ Mr. 11. Suii ih, 
comodoro de primera oíase, comandante 
general de las fuerzas navales de No-
ruega en I lo ro ten . 

— O t r o decreto disponiendo cese el 
contraalmirante D. Francisco Llano y 
Herrera en el cargo de director del p e r -
sonal del Ministerio de Marina. 

— O t r o id, nombrando comandante 
de la provincia marítima de Villagarcía 
al capitán de navio de primera clase don 
Pablo liUgo Viña y Oliver. 

—Otro id. disponiendo cese dicho «e-
ñor en el cargo de j e fe de la inscripción 
marí t ima del departamento de Ferrol . 

— E s t a tarde sale para Deva, con su 
distinguida familia, al capitán de navio 
da primera ciase D Patricio Montojo, 
oficial primero de la secretaría del Mi-
nisterio do Marina. 

— E l consejo de Gobierno de la Mari-
na, en au sesión de esta mitúana acordó 
pro|ioncr al contraalmirante de la arma -
da D. Emilio Catalá y Alouso para el 
cargo da director del personal del minis-
terio de Aíavioa, en auMÜtuuión del con-
traaluiiraote Llaooi, nombrado Ayudan-
te de Campo de S. M. 

Hll T r i b u n a l Supremo ha sentado una 
jurisprudencia de gran interés en ana 
sentencia recientemente publicada. 

Se trata de saber cuándo dobe consi-
decarie como allanamiento de m rada la 
entrada de,un individuo en ella,si cuando 
entra contra la voluntad espresa de su 
dueüo ó sin ella, 

sentencia resuelvo el problema 
diciendo: 

(Considerando que el acto de entrar 
por escalamiento eo casa haoi tada, cuan-
do no constituye circunstancia agravante 
ó calificativa de otro delito más grave, 
reviste por sí solo el carácter jurídico de 
allanamiento de morada ai se verifica el 
ingreso ignorándolo el morador, no para 
prentar uu servicia ó evitar un mal, aino 
para causarlo, pues tan abiurda seria en 
este caso la ci>nolusión de uqiiiesceucia y 
permiso, como lógica evidente es la de 
fa l ta de eonsentimieuto; 

Fallamos que existe delito de a l l ana-
mente de morada.» 

en la plaza de la Coastitución de Va l l a -
tú procedente de loa propios de esta mis-
ma localidad, y se saca á subasta etx 
6-000 pesetas . 

Dii-en ds Berlín que oí gobieruo a le-
mán ducliua toda participación oficial en 
la cxpoMción universal de 18S9 en 
Parít). 

Se ha verificado en Paría un duelo á 
espada ent re el ardiente realista director 
del l'riboulet, barón do H a i i e n Flicky, 
y el demócrata Mr. Fleuri La re r tu jou , 
director del PM Centre, á consecuencia 
de una carta que el primero dirigió «1 
segundo, viendo ia luz pública eo el 
7'nboulet. 

Han resultado heridos ligeramente 
Mr. Lavartnjou, y de más riesgo, entre 
la quinta y sexta costilla, el director del 
Tribouleí. 

Parece que eo San Sebastián circulan 
muchas pesetas falsas del cuño de C a r -
los I I I , y que están perfectamente imi -
tadas. 

Un pleito curioso se ha entablado 
contra el Ayuntamiento d» Zaragoza. 
Un vecino de aquella ciudad La recla-
mada do dicha corporación municipal el 
pago de una deuda que la corporación 
contrajo oon uno de sus ascendientes en 
el año 1500 y pico. 

E n la escuela norma! de maestros de 
/iumor:i ae h î declarado un incendio de 
mucha consideración que h i entusado 
grandes iiétdiiias u u eriales, pues se 
hJ Iaba ' i dcpositudo.s allí los eiisertiS de 
obra.s públicas. 

También en Pra ts de Llusanés ha 
ocurrido un horrible incendio que ha 
destruido por completo una casa, p e r e -
ciendo en li8 llamas el padre, la madre 
y tres niñ<)a de duce, ocho y siete aúoa 
respestivamente que habitaban la caaa. 

En Orense, extramuroa de la capital , 
ha ocurrido otro incendio que ha des -
truido dua casas reduciendo ¿ cenizas el 
mobiliario de ellas, y perecii^ndo en las 
Jlamas el ganado vacuno que encerraban. 

H a n sido remitidos al doctor Paateut 
para que los examine el cerebro y la me-
dula espiual del niño, que falleció en 
Kcus á eousecueaciade la mordedura de 
un perro hidrófobo. 

E q J i m e n a del Tíber se h * anicidado 
una joven, ahorcándose en una e n ñ a a 
de ia propiedad d« sus padrea. 

Eo varios círculos finaiicieroa se ha 
dicho que el señor ujiuistro de Hacienda 
proyectaba levantar un emprésti to de 
5U0 miiioues, con La garantía de los 
montes del Estado, perú la prensa u i -
uisterial niega el fundamento que pueda 
tener la uotivia, y aüade que los planes 
de Hacienda de que estos días se viene 
habUudu carecen de t 'uudamento sólido 
y verídico, pues liaata ahora el luiuisira 
de Uauieudu sólo ae ha ocupado de es 
tuJ i a r U situación de los servicios. 

Según El hnpavcial, lo que sí parece 
es que se reformará la renta de tabacos 
con objeto de que dé mayor aumento en 
lus ingresos, 

Según el mismo oolega, tambiéa se 

SUBASTAM,—El 2S de Setiembre, en 
el ministerio de Marina, la de adquisi 
oión de t res máquinas para cargar car tu 
chos metálicos, y otras tres para cebar -
tus, dcbieodo ser aquéllas de fabricación 
n&oional. Los tipos respectivos son 2.700 
y 2 .200 pesetas respectivamente, 

Has ta el 31 ae admiten proposicio-
nes en pliegos cerrados en el Ins t i tu to 
agrícola de Alfonso X I I , para la vanta 
de 2.413 kilógramoade lana merina, 207 
de «burra y nianchega, ] I cabezas de 
ganado vacuno, 40 de lanar y 2 de c a -
brío. 

El 16 de Setiembre, en la Diputa 
ción de Albacete, la de suministro de 
varios artículos de consumo y a l u m b r a -
do, y materiales para imprenta y zapa-
tería que necesitan aquellos establecí-
mientos provinciales de Beneficencia des-
de 1.® O . t u b r e próximo á 30 de Setiem-
bre del S7, 

— tóu 1» Dirección general de A d m i -
nistración local, y eo la Diputación p ro -
vincial de Valencia, ae verificará aimui 
táneamente la del suministro de 1,450 
hectolitros de trigo de candeal y 1,670 
del coiuuo, que se neoesitau para el año 
eo inómico de 1886-87, on esta forma: 
1.200 del candeal y 750 del común, para 
el Hospital provincial, 1 25U del eaudeal 
y 850 de! común, para la Casa de Mise -
ricordia, El tipo para la subas ta es el de 
29 pesetas para el candeal y 27 para ei 
uumdn, y el remate tendrá lugar ei 27 
de Setiembre. 

— El 17 de Set iembre on Huelva una 
finca enclavada en el sitio coto del Lomo 
del Grullo, partido de La Palma, que 
mide 156 hectáreas, 79 áreas y 54 cen 

El asunto del dia ea un telegrama de 
la Agenci'i Fabra, que iuaertamoa eo el 
lugar correspondiente, dando cuenta del 
destrón a uiie ato del príneipe Ale jandra 
de Bulgaria. 

No ea necesario encarecer la importan-
cia que tiene este hecho con relación i 
la política de Oriente. 

Rusia ha aabido vengarse de la r evo -
lución da Fiüppópoli, dando un golpe de 
mano í la política inglesa, y vuelve otra 
vez á amenazarse sérlamentu la tranqui-
lidad y la paz de Europa, pues si Rus ia 
apoyase cua las armas la revolución búl-
gara, sería entonces inevitable I» guerra 
europea: puos las potencias centrales , lo 
mismo que Ingla te r ra , intervendiían e s 
el acto dando rienda i loa detenidos d e -
seos de conquista que desde haco t i em-
po vienen manifestando. 

Si Rusia se abstuviese de ayudar de 
una manera ostensible la revolución se 
aplaudiría pur ei momento la exuitaoíó» 
que reina en la aetualidad, perú queda 
p^nJiente ua peligro grauiís imu qae e* 
la de»igu8ción del auoesor del priuoips 
Alejandro. 

Veremos si la diplomacia europea y la 
voluntad de hierro dal piíucipe de Bis • 
mark coueiguen evitar la guerra que tant» 
preocupa hoy la atencióu general de todos 
los pueblos. 

Leemos en El Mercantil Yalenciant: 
<El muchacho que llevó ayer tarde á 

la estaeióu del furroerrri l ios paquetes 
de L% Correupumiencia de VaUn'iti, tu • 
vo la desgracia de caer.ie debajo de la 
estr ibera de un coche; y á pasar del riea • 
go que corrí» su vida, pudo salvarse gra-
cias á la serenidad del rapaz ueio y ft la 
precaución que ta?o de permaneaar acos-
tado en el suelo, 

»A pesar de esto, los siete vagones, 
que pasaron por encima do él l levaron-
sele parte de la blusa y camisa sin o i a -
saric lesión alguna, de lo cual sa alegra-
ron mucliíaimo cuantos preaeuciaroa con 
espanto aquella escena.» 

EQ el Albaicín de Granada ha o c u -
rrido un hecho análogo á otro acaecida 
en .Madrid no hace mucho tiempo: 

Una mujer llamada Frasquita la ea-
fiera, que hace tiempo voní» padeciendo 
una dolorosa en fe rmedad , se agravó 
tanto de «lia, que so 1» creyó m u e r » . 
Se encargarou la mortaja y el ataúd, y 
se dieron tudos ios pasos necesarios para 
su entierro. 

A las pocas horas de estar depositada, 
y cuando varias amigas velaban su c a -
dáver, FrasquLu ac estremeció volvién-
dose sobre uu costado y diciendo: 

— P o r Dios, dadme ftguk. 
El susto que »e llevaroo las acompa-

ñan te s fué ujayiisoulü, pues aalieroa daa-
do voces á la calle y d^jaudo sola á U 
infeliz enferma. 

Algunos vecinos aalieroa á las voces y 
condujeron á Fraequita á la cama prodi-
gándola loa auxilios necesarios, gracias á 
los que se encuentra bas tante mejorada. 

H a fallecido en Cintra el ministro de 
Portugal eo Kspaia , «eñor Méuduz Leal , 
tan conocido en la buena sociedad m a -
drileña dundo era muy querido por las 
especiales dotes que la adornabau. 

El Sr . Méndez Leal era uu li terato 

táreas . El tipo para 'e l remate será ei de ; distinguidísimo y uu hábil político y d i -
2 5 250 pesetas. 

ICn Bilbao el 24 de Setiembre una 
casa situada en la carretera que conduce 
á Vitoria, tasada eu lO.ÜUO poseías ^ r 
laa que sale á subasta, y una finca s i u 

plomátioo. 
Acompañamos á su distinguida f a m i -

lia en el dolor que ies aqueja en estos 
na omentos. 

Ayuntamiento de Madrid



N O T I C I A S T E L E G R Á F I C A S . 

{Agenc.ia F<ilra.) 

F A K I S 22 (5 ,37 t a rde ) . - Ks ta A g e n 
cía í c a b a d e recibir el Mgiik'ute i iupor 
Un tWi i io to l cg rama í c f b a d o e a U t a r d e 
en Buuhurea t . 

l i l per iódico oficioso ruuiai io Voinlza 
Nationale anunc ia q u e el p r íuc ipe Ale -
j and ro do Bu lga r i a f u é des t ronado ayer . 

P a r e c e quo estal ló en aquel p i i u c i p a -
do u n a i i isurreccióu mil i tar á cousecuan-
cía de una vas t í s ima couspiraeión, eo la 
cnal se Iml lab ín compro me l ides loá hom-
b r e s n¡Í8 i m p o r t a n t e s de l pa r t ido favora-
b le i R u s i a 

E l ojovimietito li» sido, pues , c o n t r a • 
rio i la polí t ica ing lesa , á la cual se h a -
bía iuoliuadü al p r íuc ipe A l e j a n d r o . 

I L Ú I Í Í es a d v e r t i r l a impor t anc i a q u e 
entrufia ente auccso. 

Se s a b e q u e el p r ínc ipe f u é preso en 
la p laza de W i d d i u , desde doude se rá 
i r t s l adkdo i Sever iu . 

Be h a f o r m a d o u n a regenc ia , compues-
ta de K í r a v e l o f í , Tzancu f f , RadoalaToff 
] otruH 

T»n pronto como se t u v o noticia en 
Ruwiauía de uu l iecho t«D Crasceudealal , 
el S r Bra t t i a i io , p res iden te de l conse jo 
de miois t ros , aalió de G o r j a r a , donde se 
eocout ruba , COD dirección i S ina i s , en 
eoyo p u n t o Terificará u n i m p o r t a n t e 
CoBSi j o lie niinibttos, b a j o la presidencia 
d«] r«y (Jarlos de R u m a n i a . 

C O N t í T A N T I N O P L A 2 2 . — D e s p u é s 
de la hu ra ofiuiul de Bolaa h a habido 
eierU) pánico eu U d e es ta c iudad , h s j a n 
do los fondos turcos en vista de l r u m o r de 
i jne el pr iueipe A l e j a n d r o d e B u l g a r i a 
t o m a una aut i tud agres iva q u e hace t emer 
grav ís imas coupi icac ionea en la pen fusu -
la de los H a . k a n e s . 

R Ü . U A -¿i. - E l conde de R a s e ó a , mi-
tus t ro de K.tpaba cerca del Q a i r i u a l , h a 
dir igido al p rea iden te do la asociación 
i t a l i ana d e la p r e n s a u n a c a r t a s u m a -
m e n t e cortés y n íec tuosa , hac iéndose In 
t é r p r e t e de las ufuotuoaas in tenc iones 
q u e an iman al lu iuia t ro d e Es tado , soúur 
S l o r í t , a favor de l íwpe r iod i s t aa i tai ia-
008 q u e sa ldrán en b reve con dirección 
& Kípa&a. 

L a ca r t a a ñ a d e q u e dichos poriodíatas 
serán recibidos ea Barce lona y en Madrid 
eonio he rmanos , y q u e t e convencerán 
d e e u á n t o desea el pueb lo eapaúol o t r e 
cha r loa U t o s t radioionalea q u e l a u t a s 
vioiai tudes y glorias comuoea han f o r m a -
do e b i r c t u b o s pa i i^s . 

R U M A 2 2 . — K l Gobie rno colombiano 
h s raiifit-adu el protocolo de 2 4 d e Mayo 
Último le ia t ivo á la cues t ión e n t i e ( jo -
loutbia é I t a l i a , en cuyo a s u n t o ofició de 
med iadora . 

L Ü . N D R B 3 2 2 . — A y e r n o c h e r e inaba 
osniple ta t i anqui i idad en Be l f aa t . 

A lgunos periódicos ing leses a segu ran 
q u e los l iberales d i s identes ó un ion i s t a s 
COmitiDzan yu á m a n i f e s t a r c ier to descon 
t en tu y q u e no ser ía e x t r a ñ o q u e el a p o -
y o que ofrecieron i . la s i tuac ión ac tua l 
da r* se p. 'co. 

D icha fraoRÍón no ocu l ta q u e h a v i s to 
o m s u m o d isgus to las dec larac iones h e -
chas por el gobierno sobre la cuest ión de 
I r l a n d a , pues ella no podrá aprobar nun • 
C* la política de e x t r e m a d a repres ión con 
q u e amenaza el pa i t ido conservador . 

L O N D R E S 2 2 . — L a g r a o m a n i f e s t a -
dÓD sou ia l i t aque deb ía verif icarse hoy e n 
U p l a t a de T r a f a l g a r de ea ia capi ta l h a 
sido a p l a t a d a pa ra el d ía 29 del cor r ien te . 

L I S B O A Ü 2 . - E I Die^rio del Gobier-
no pub l i ca rá á med iados d e S e t i e m b r e 
u n i m p o r t a n t e dec re to r e f o r m a n d o el 
leiTÍeiu de las aduanaa fac i l i t ando las 

operac iones en in te rd i de l comercio y 
del Espado. 

E n v i r t ud do es te decro to se r e f u n d e 
el s e r v i d o d e consumos de L isboa con ol 
de aduana.i , lo cual proporciona no tab les 
euoacmías 

i J f j B Ü A 22 . H o y h a fal lecido el 
d i s t inguido cacri tor lus i tano Sr . Méndez 
L- al, uiinintro do Por iuga l eu Madrid. 

l ' A K I S 22 . - E l periódico conservador 
La rairie publ ica hoy una ca r t a del 
pr incipe Vii;tor Napoleón, d i r ig ida al di-
p u t a d o Jo l iho ix . 

El pr íucipe dice q u e el pa r t ido impe 
rialisca s igue s iendo m u y f u e r t e . 

A ñ a d e q u e t iene ancha base pare r e -
cibir á cuantos q u i e t a n coadyuva r i la 
d e f e n s a de los g r andes pri i icipioi íoc ia 
les. 

S A N l ' E T E R S B U R G O 2 2 — L o s p e -
riódicos de es ta capi tal publ iaan u n » no-
t a oficiosa, uegaudo q u e las re lac iones de 
R u s i a con a lguna polencia se h a y a n al 
t e rado , y dec la rando q u e n a d a au tor iza 
i t e m e r q u e ae t u r b e n d ichas re lac iones 
pi q u e el Gobie rno del c i a r modi f ique au 
pol í t ica . 

ÓLTIUÜS TBLEOitAHAS DE L ^ TAKDK. 
i ' A R I S 2 2 . — S e c o m e n t a m u c h o el 

a r t í cu lo pub l icado por el i m p o r t a n t e 
periódico de L o n d r e s L a Gacela de Saint 
Jumes a n t e s de q u e se conociera el 
g r ave suceso ocurr ido eu Bu lga r i a , d i -
ciendi> q u e I n g l a t e n r a debe for t i f icar su 
s i tuacióu con t rayendo a l ianzas jioderosaa 
en e l con t inen te eu ropeo . 

L O N ü R l i S 22. U n despacho da 
Montevideo anuncia quo el p r e s i d e n t e de 
la repúbl ica do) U r u g u a y con t inúa m e 
jorando, esperándose q u e en b reve q u e 
d a r á oomi>letauienie res tab lec ido de su 
he r ida . 

El p res iden te h a recibido inéquivooas 
mue-'-traR de s i m p a t í a . 

l ' A K I S 22 ( 1 0 , 2 5 n o c h e ) . — C o n mo 
tivo de U fes t iv idad del d ía , e s t a t a r d a 
han de j ado de publ icarse la mayor p a r t e 
d e los periódicos europeos , y p a r t i ó u l i r 
m e n t e loa ingleses. 

l 'u r lo t an to , no es posible dar c u e n t a 
t udav ía d e ias impres iones de la p rensa 
e x t r a n j e r a sobre los gravea sucesos ocu 
r r idos eu B u l g a r i a . 

En cuanto á los periódicos de Pa r í» de 
la t a rde , sabido es q u e los domingos an 
t ic ipan sus ediciones. 

A l g u n o s periódicos a lemanes , sin e m 
bargo , publican los domingos una edic ión 
eu U ú l t ima hura de la t a r d e . 

Dos de ellos, y muy i m p o r t a n t e s por 
c ier tx , La Gaceta de ColoniayLa Post d e 
B e r l í n , según t e l eg ramas q u e se a c a b a n 
d e recibir , conf i rman qua el p r ínc ipe 
A l e j a n d r o de B u l g a r i a f u e de s t ronado 

A ñ a d e n q u e el p r ínc ipe , de spués d e 
ser r educ ido á pr is ióu, f u é e x p u l s a d o de l 
te r r i tor io de B u l g a r i a . 

LA REVOLUCIÓN EN BULGARIA 

F o l l e t í n . (12) 

. N U M A POMPILIO 
p o e m a o r d i n a l d e l c a b a l l e r o 

TKRaióS E.SPAÑOLA COBREGIOA 

p r o r r t i u i p i e n d o e n u n g r i t o d e 

í i l e g r í a s e a r r o j ó e n l o s b r a z o s d e l 

' j o v e n , e x c l a m a n d o : 

— ¡ O h , d í a v e n t n r o d o p a r a m í , 

c u á n t o d e b o a l p o n t í f t c e q u e m e 

v u e J v e a l h i j o d e m i m á s t i e r o o 

a m i g o l ' í , r e c o n o z c o l a s f a c c i o n e s 

. ; d e l e s f o r z a d o PoTn[;>iUo, e i t o a s o n 

.»U3 m i s m o s o j o s , és&e a c j n o l m i s m o 

a i r e d i i l c e y c a r i & o s o ; t ú m e a m a -

r á s c o m o di m e a m á y f is í l o e ^ p e -

• r o y l o c r e o . T u v i s t a m e a l i v i a 

d e l p e s n d e l o s afioi»; i t i e q u e j a b a 

d e n o t e n e r má-5 q i i " n u a b i j a y 

A p a r t e d e l a s n o t i c i a s y t e l e g r a -
m a s q u e p u b l i c a m o s e o o t r o l u -
g a r , l a Agencia Fabra n o s t r a s -
m i t e a ú l t i m a h o r a l o s s i g a i e n t e g 
d e s [ l a c h o s : 

P A R I S 2 3 . — A p e r t u r a de la B o l s » 
df t h o y é por IGOexter iorespaf io l 6 0 3{4. 

L O N D R K á 23. — A p e r t u r a d e la 
Bo l sa de hoy; 4 por 100 ex te r io r español 
6i> 3 |8 . 

N T J B V A - Y O I I K 2 3 . — S e a s e g u r a 
q u e h a es ta l lado u n a insur recc ión ne la 
Bepdb l i ca d e H o n d u r a » , poniéndose a l 
f r e n t e d e ella De lgado y S i e r r a . 

— L O N D R K S 2 3 . — T o d a la p rensa 
inglesa se ocupa con p re fe renc ia de la 
cuest ión de Bu lga r i a . 

L a s not icias de aye r h a n p roduc ido 
p r o f u n d a sensación en L ó n d r e s . 

L a Bdlaa h a ba jado E l 1 ' 9 0 ex te r ior 
espafiol lia t en ido a<juí uu descenso de 
7 5 céntimo!). 

F,l Times pub l ica un despacho , di-
ciendo q u e la revolución b ú l g a r a h a 
caucado viva sorpresa en Ber l ín y V i e n a . 

A ñ a d e que e! <iei>tronamiento d e A l e 
j and ro no ea do ningún modo recluitado 
de lii en t rev is ta de los e m p e r a d o r e s en 
Gas te in . 

Ufoonoce q u e el d patrón a miento de 
A l e j a n d r o ea u n g r an t r i u n f o de la di-
plomacia rusa ; pero q u e f a l t a s abe r cómo 
t i imará A u s t r i a y A leman ia el h e c h o de 
f u e r z a d e Sof ia , si, como ea de c r ee r , 
l l u s i a lo h a provocado ain el c o u s e n t i -
ui icnlo de diohaa potencias . 

E l Standard d u d a que ¡a empresa se 
h a y a llevado á cabo sin ¡a connivencia 
de Aus t r i a y Aleman ia . 

E\ JJ'iily News dxoQ q u e bi el d e s -
tronfcmiento de Ale j andro se h a e fec tua-
do sin¡la aquiescencia de la f u t r t a renul-
t a r án gravísimos conflictos i n t e r n a c i o -
nales. 

El Daily Cronicle cree q u e la paz de 
E u r o p a e.^tá s é r i amcn te amenazada . 

C O L O N I A 23 . - La Qncela rfe Colo-
nia conf ía q u e aun ae p u e d e evi tar una 
conflagración europea . 

Kn el tnÍHmo sent ido se e x p r e s a La 
Posta de Berlín. 

B U ( ; H A B B 3 T 2 3 . — E l Gobie rno 
provisional bú lgaro acaba d e d a r u n a 
proclama, diciendo q u e ol p r íuc ipe A l e -
j a n d i o pres tó g randes servicios mi l i t a res 
á Bu lga r i a , pero q u e en loa a sun tos po 
líticoa no t e n í a b a s t a n t e en c u e n t a la 
BÍtuación del paía como Kstado eslavo y 
las buenas relaciones q u e deb iau 6xi.?tir 
e n t r e la nación y U u s i a . 

Es to , a b a d e el manif ies to , h a h e c h o 
necesar io el des t rona mié uto del p r ínc ipe , 
el cuai es tá preao eo L o m p a l a u k a , de sde 
donde sprá « induc ido á la f r o n t e r a 

S O F Í A 23. (Servicio especial d e la 
Ayncia Fabra.) 

Res tab lec idas las comunicac iones tele-
gráficas, podemos d a r a lgunos de t a l l e s 
exac tos de loa g raves sucesos ocur r idos 
aqu í . 

EB K noche de l 20, cuando el p r ínc i -
pe A l e j a n d r o se encon t raba en su p a l a -
cio, f u é é s t e cercado s ig i losamente por 
las t ropas pronunciadas , á las cua les se 
h a b í a n unido los cade tes de la E s c u e l a 
Mi l i t a r . 

Kedticido el p r ínc ipe í prisión, f u é 
t r a s l a d a d o con los mayores mi ramien tos , 
escol tado por fue rza d e caba l le r ía á 
L o m p a l a u k a , «nbre la f r o n t e r a d e R u m a 
DÍa c e r - a de W i d í n . 

El pr íncipe abdicó por esorito. cuyo do» 
c u m e n W consta en poder de l gobierno 
provisional q u e so cons t i t uyó en el acto. 

F i g u r a a l f r e n t e de es ta , monseñor 
f l l en ien te , me t ropo l i t ano de Sof ía , q u i e n 
h a tomado el t í t u lo de luga r t en i en t e de l 
pr inc ipado 

L a ciudad f u é dec la rada en e s t ado d e 
sit io y quedaron i n t e r r u m p i d a s las comu-
nicacinnes te legráf icas con el ex te r io r 

El Ministerib lo f o r m a n ZancofP, Gro-
n i e f f y otros individuos del l lamado par-
t ido conservador bú lga ro , todos p a r t i d a -
rios de R u s i a . 

año, y de 55 y 20 millonea de los v e n -
cimioiitos da Agüatü d e 1 8 S 5 y A b r i l 
ú l t imo; íuutiira.i p r o s c u t i d a s y oorr ien-
tea. 

Día 

Fago ds in t e reses de iusoripcionea dol 
3 por lüO del s emes t r e d e L " d e J u l i o 
de 1 8 8 3 y anter iores ; f a c t u r a s p resen-
tadas y corr ientea . 

Día 27. 

F a g o de in te reses de todas clases de 
D e u d a de l s emes t r e de L " de J u l i o 
de 1 8 8 á y an ter iores (excep to ob ras p ú -
blicas, c a r r e t e r a s é inscripciones), a t r a 
sos de I.® de J u l i o de 1874 y reembolso 
de t l luloa del 2 por 101) amor t i sados en 
todna los súr teos ; f a c t u r a s p r e sen t adas j 
corr ientes . 

— I d e m do ca rpe t a s de cinco venci -
miei i toa, re.iíduos del 2 por 100 a m o r t i -
zable , nueve úi t i iuos décimos y r e s g u a r 
dos de recibo» y res iduos del emprés t i to 
de 175 millune» d e pese tas , l l amadas en 
anuncios anier iuros q u e no se hayan pre-
sen tado al cobro. 

Día 28—Entrega de títulos del i por 
100 ititeriur: ^Juuversión de res iduos del 4 
por lUO, ca rpe t a s n ú m e r o s 4 .315 á 4 . 3 1 9 . 

L o l lamado y no recogido por igua l 
concepto, y por 3 por l üO , fe r rocar r i les 
é insoripcioues j cau je d e provis ionales 
de l 4 por l o o in ter ior y ex t e r i o r . 

E n t r e g a de valore:! depus i tadosen a rca 
de t res llaves, p roccdeu tes de creaciones, 
oouveraiones, renovaciones y can jes . 

l ^ o l s f n d e E i a o c b e . 

Madrid; C o ñ u d o , 0 0 , 0 0 . 
F i n mea, 60 ,50 . 
E x w r i o r , OO'OU. 
Dinero , poco negocio. 
Ba rce lona ; iu ter tor , 60 RB. 
Jfixtorior, 62 '17 
F a r í s y Lóndros : ain par tee . 

L t o l ^ a . U o c ' a . r f B i . 

teU^riuja del día 2 1 Agosto di 1S8I. 

r u x u j a . 

í'ondot/ranceset 

3 por lUO 

4 7 l / a p o r lOU. 

i^bnilas inglete». 

^Jonaolida l o . . . . 

Fondos espaUoie» 

4 por li>i> i n t e r i o r 
h z t e r i o r 
A u i u r t i z a b l e . . • . 
Oo l igac ioue i dt) 

Deui ia amort iza-
ble al •i'!,--. 

OAUBIM 

8 3 2 0 

lOa-62 1/2 

101 1/1S 

00,00 
<il'2U. 
UO,UO 

4 W & - 0 0 

> 0 , 0 0 

C a m b i o s s o b r e p l a a a s d e l a 
p e a l a s o la . 

Delegación de Hacienda de Madrid. 

Bl 24 de l cor r ien te se abr i rá el pago 
do la mensua l idad d e J u l i o i los pa r t í c i 
pos d e carga;» de jus t i c ia q u e t ieneu con-
sigiiadua KUs habe res eu la T e s o r e r í a d e 
H a c i e n d a de e s u proviuuia, el cua l con -
t i a u a r i ab ie r to has t a el '¿6. 

P A G O S . 

Dirección general de la Deuda pública. 

E.sta dirección h a d i spues to q u e se 
s a t i s f agan loa in te reses y d e m á s o b l i g a -
ciones q u e i cont inuación se e x p r e s a n : 

Día 2-i. 

P a g o de in te reses de acciones de o b r a j 
públ icas y ca r r e t e r a s d e 34 mil loaea d e l 
s emes t r e da 1 .° de J u l i o del cor r ien te 

e l c i e l o m e e a v f k fthora u u h i j o . 

D i c i e n d o e á b a s p a l a b r a s l a a b r a -

z ó d e n u e v o é l i i z o l l a i a a i - á a u 

h i j a . 

T a s i a , m e a o s r e c o m e n d a b l e p o r 

s u h e r m o s u r a q u e p o r s u m o d e s 

t í a , d a l z a r a y e x t r e m a d o a m o r á 

s u p a d r e , l l e g ó , y T a c i o , p r e s e a -

t á n d o l e á N u m a , l e d i j o : 

— E a l e e s t u h e r m a n o , O i t e e j 

e l q u e d e b e a a m a r c » m o e l c o a -

s u e l o y a p o y o d e m i v e j e z , e s t e 

e s , e n fin, e l h i j o d e P o m p i l i o d a 

q u i e n t a n t a s v e c e s t e h e h a b l a d o . 

— ¡ O h d fa '3 d e m i f e l i a i d a d , c o n 

q u é r n p i d e z h a b e i a p a s a d o ! N i i r a a , 

t ú rae l o r e c u e r d a s , a q u e l t i e m p o 

f e l i z e n q u e t r a n q u i l o e n l a S a b i -

n i a , r e y q n e r i d o d e m i p u e b l o , 

a d o r a d o p a d r e , o á p o s o y a m i g o 

f e l i z , p a s a b a m i v i . l a e n t r e l a m a -

d r e d ^ T a c i a , P o m p i l i o y e l s a b i o 

T u l i o . 

— Mi f a m i l i a ( a s í l l a m í ^ b a y o á 

ui i< V a s a l l o s ) n o e r a t s n n n m e c o -

8a q u e m e i m p i d i e r e c u i d a r á c a d a 

u i o d e m Í 3 h i j o s e a p a r t i c u l a r ; á 

t o d o s l o s c o n o c í a , i b a á m e n u d o á 

v i s i t a r l o s , y c u a n d o c o n F o m p i 

l i o r e c o r r í a m i p e q u e ñ o e s t a d o , 

d a b a g r a c i a s á J u p i i . e r p o r h a b e r 

l i m i t a d o m i r e i n o , u o d á n d o m e 

m á s v a s a l l o s q u e a q u e l l o s á q u l e -

I n e i p o d í a h a c e r f . ' l i c e a . 

— H o y dÍH, q n ¿ m u d a n z a ; d e s -

t e r r a d o l e j o s d e m i p a t r i a , p i - e s o , 

m á a q n e s o b e r a n o , s o b r e u n i r u n o 

e x t r a n j e r o , l l o r o t o d o ? l o s d í a s , 

p e r o t a v e o y y a n o p u e d o q u e -

] j a r m e . E á & a r á s e i m i c o m p a ñ í a , 

N u m a , t ú m e c o m p e n s a r á - » d e t o d o 

l o q u e h e p e r d i d o , y q u i z á s u n 

d u l c e l a z o , a s e g u r á n d o t e m i c o -

r o n a , a s e j j u r a r á a l m i s m o t i e m p o 

m i f e l i c i d a d . 

A s í h a b l a b a e l b u e n r e y , y s u 

g o z o h a c í a a ú n m á s v i v o e l p l a c e r 

q u e n a t u r a l m e n t e t e n í a e n d e s -

a h > g a r a u a l m a n o b l e y s e n s i b l e 

e a l a r g o s r a z o n a m i e n t o s . 

S u h i j a , q u e h ^ i b i » p e n e t r a d o 

8 0 3 ú l t i m a s r a z o n e s , b a j ó l o s o j o ? , 

F o n d o s p ú b l i c o s . 

B O L S A D E M A D R I D 

Cebiacísn «Iciil día 2 3 ds di IS tS . 

PJND08 CAURIOS DBL DIA 

4 p o r 100 in t e -
r ior ( 0 20 j 56. 

I d e m e n t i t u lo i 
( 0 20 j 56. 

p e q u c f i o s . . . • 80-60, 55 ,60 , 90 j 
F ; u ue oiKB 10 35 25 j 16. 
E x t e r i o r 61 60. 
Xuem e n títulos 

pequeQ08 00,00 
Amoi u s a b l e . . . i^ •/.-
I d e m e n l í tuloa 

i^ •/.-
p e q u e ñ o s . . . 77-15, 77 • / . 7T-30 y 25 

Bu letea k i p o t e -
cat ioe d e U a b a . 64 30, 2fi y 20. 

A n u a U d a d e s d e 
64 30, 2fi y 20. 

c u b a 0i),00. 
C a r p e t a s p ro vi-

0i),00. 

cio a a l e s de b i -
l le tes h i p o t e c a 
r íos d e L>uba.. 81 -86 j 8 0 . 

Cédu las del Ban-
co Hipoteci i r io 
a l » p o r 1 0 0 . . . 00,00 

lU. al 5 por 100. OO-uO 
tíancodotíspañit 3.i9 • / . y 839-60. 
Bauco de Casti l la 00,00 
B a n c o H í s p a n o 

u o l o n i a l 00,00 
Cró<lito mobi l ia-

rio 00,00 
Crédi to comer -

ü0,00 

p e r o e n b r e v e l o s d i r i g i ó á N u m a . 

A d m i r a d a d e s u b o l l e z a y n o b l e 

c o n t i a e n t e , o b s e r v ó c o n i n d e c i b l e 

c o m p l a c e n c i a l a d u l z u r a d o s u fi-

s o n o m í a , HU a i r e t í m i d o y e x p r e -

s i v o , y a q u e l l a g r a c i a t a n a t r a c -

t i v a , h i j a d e l c a n d o r y l a i n o c e a 

c i a . 

E s t a e r a l a p r i m e r a v e z q u e 

T a c i a h a b í a m i r a d o á u n j o v e n : 

l o c o n o c i ó , s e a v e r g o n z ó , y v o l v i ó 

l a v i s t a á 3V1 p a d r e . 

N u m a , o c ú p a l o c o n e l r e y , 

b e s a b a S«A m a n o s y l e p r o m e t í a 

c i e g a o b i i d i e n c i a ; 

— N o h a b l e s d e o b e d e c e r , e x -

c l a m ó T a c i o ; h a c e m u c h o s a ñ o s 

q u e s o y r e y y n u n c a m e h i t g u - ^ -

t>»do m a n d a r , p u e s p r o n t o c o n c í 

q n e . e r a p r e c i s o r e n u n c i a r á s e r 

a i n a d o a i q u e r í a s e r t e m i d o , y h e 

p r e f e r i d o s i e m p r e l o s a m i g o s á lo^ 

e s c l a v o s . R ó m u l o h a f a v o r e c i d o 

m i s i d e a s y h e m o s d i v i d i d o e l p o 

d e r a b s o l u t o ; B ó m u l o s e h a q u e -

d a d o c o n e l m a n d o d e l e j é r c i t o , 

PLA2A8. Dallo. Mk 

Albace t U-6J > 

Alcoy. . . 0 1 6 > 

Alicwit. 0 ¿6 t 

Aluiun* u áí 1 

avi lo». . 0-rO 1 

Bavljoi 0-íO 1 

Bares .* 0 15 
U-¿5 

t U i b a o . 0 15 
B ú n j u s . 
C s c e r e s 0-1" 
C A d i s . . i - l 5 

C a r t a s * 0 SO 
Caatuü" 0-50 

U. KJ»1 0-60 

i j ó r d o b U 
^ o ruSa . [ 
C u e u c a l . i 5 

F e r r o l . U-2á 

( i e roaa . 0-25 
0 » 1 

G r a u a d 
GuaiiiV 0 oO' 
H a r o . , 0 25; 

U a e l v » 
H u e s c a 0 251 
J a e u . . . U 2o 1 
J d« r . 0 1- 1 

LMQ . . 0-40! 
Lé r ida 0 u { 
Linarbii ) 
Li 'grufi 0-4( í 

PL.A2AS. Din* BaaT 

L o r c a . . 
...ugo . . I 
aa iaga . l 
.>iuri.ia. 
J t e u s e . 
Oviedo, 
c ' a louc ' 

. a e M. 
[•auípi*. 
. u u w v ' 
. ^eus . . . 
a i a m ' 
1 s u b . » 
• lu i ldr . 

r « u e f 
au t i ag 

HViila. I 
j u i i a . , 
L 'aira^ ' , 
£. du l a 
ii t i iua. 

l ' e iua i . . 
LuiuUO .< 

i u a e i a . 
v'lUoui;»! 
. aiiaii. . 
l i g o . . . 
V'liona, 
¿ u u u i a 
¿aratg*. 

0^66 
0-25 
0 - 2 0 

0-2& 
Ü-1& 

0-Í& 
Ü 2 ú | 
0- -26 | 

u- io ' 

0-16 
0 2 6 ' 
0 1 5 ' 
0 25j 

1 0 0 . 

0-40 
0-^0 
0-75 

0-95 
0>!& 
0-6U 
O 50 
0 15 
0 - Í 6 

U'lá 
0-:í& 
u-lO 

: 0 1 6 

E s p e c t á c u l o s . 

P A t t í H O Y . 
J A R D I N D t í b B U t í N R K T I f t Ü — 

A l a s u c h u y meilía. - M a r í a di R o b u . 

F t í L l l ' K . — A las ocho y media — I * 
g ran v í a . — S o n j a t é n . — L o s v a l i e n t e s . — 
La g rau vía. 

P K l t ' K — 9 . — Q - r a n d e y var iada f u n -
ción cómica, eo la q u e t omarán p u t * 
todas las notabi l idades de la c o m p a ñ í a j 
s e g u n d a presentac ióo de l i n c o m p a r a b l * 
U u d » . 

U I R C O H I P O D R O M O D E V B R A -
N O ( f a s e o del P rado , j u n t o al Dos dj» 
Mayo).— y . — p a r o d i a de u n a corr i -
da de toros . i£l cé lebre capi tán l iosse l l . 
líl siu rival caballo de fuegü y otro» eaoo-
gidus «Jete i oíos 

l a d i s p o s i c i ó n y a r r e g l o d e l o á 

t r i b u t o s y e l c a s o i g > d e l o s d a l i a -

c u e n t o s , y y o , m w f á l í z , t e n g o ¿ 

m i c a r g o l a a d m i ú i s t r a c i ó a d a 1» 

j u s t i c i a , l a d i s m i n u c i ó n d e l o s i m -

p u e s t o s , i a r e c o i n p a u s a d e l a a 

b u e n a s a c c i o n e s y , finalmente, t o -

d a s l a s f u a c i o u e s q u a h a c e n l o s 

r e y e s m á s p a r e c i d a s á l a s d e l o i 

i n m o r t a l e s , y s i e m p r e t e -

m i e n d o q u e m i c o l e g a a b r a l o » 

o j i j s s o b r e l a d e s i g u a l d a d d 9 n u e s -

t r a s u e r t e , y v e a q u e t i>do l o b u e -

n o m e t o c a á m í y l o m a l o á é l ; 

p e r o h a s t i a a h o r a , g r a c i a s a l c i e l o , 

n o h t e c h a d o d e v e r . y e u s u 

c e g a í d a d i n : v a i t i . « t a e s t a r t a n 

c o n c e n t o c o a s u s u d r t a Ci)m i y.> 

c o n l a m í a . 

T e p f s s e n U r d á e s t p p r í u c i » 

p e l u e g j q u e v u e l v . i d a u:i;v e s p e -

d i c i ó a ' ' q u e h a e m p r j a l i d i c o n • 

t e a l o s a n t e i i t u a . o i . L j s v e n c e r Á , 

n o lo d u d o , p o r q u e h a s t a a h o r u i 

n i o g á n g u e r r e r o h i ^ p o ^ e i d o , t a n t » 

c o m o R ó m u l o , e l v a l o r d e n n s o l -

Ayuntamiento de Madrid
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AákiaBlrKM : PARIS. 8. buleiar^ ll«Dliuar(r(. 
PASTILLAS DIGESTITAS 

fi ii'wiáti M Viefe} «M kXb4iiA9 
>u>«ti>i'<4. TMn m |ii«li> tirradililr r prtuHxra as 
•(MW t^u* <Mlr> t(riir«i ; ai(c<uA>.at il,ii¿il«i> 

SALES DE TICli l í PARA BAÑOS 
te r«U* teflo ifv* JAI dv 

tr 4 Vwkv. 
ihmrm «vitar IIM rai>«ia«*«i«n«« 

fuiyir ^mt t0ám pr-oin*c¿oé w «MVCA 

S E R V I C I O S 

tu 
VniidMi mi^íproduclut Míolrii», J. M Mni»!^, 

ttotTull ) l>i.iu4t, Ij 
Snrdo, 31. f Luiniiua. Ali-^l. 'A 

DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S O O R K E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON ESCALAS V KXTKNSION A 

l > a l m a H , l » u e x t < > s d e l a a A n t i l l a s , V e m a o v u » y l ' a o í f l o o 
SALIDAS TKIWKMSÜALKS DE 

B a r w l o n » al 6 ; M i k g a , el 7 , y C á d i í el 10 de c a d a mea: p a r a P a l m a s , Pue r to - i l i oo . y H a -

^ " S a n t a n d e r . el 2 0 . y C o i u t a , el 21; p a r a P u e r t o l l ioo , U a b a c a y V o r a c n i z . _ 

Ba rce lona , el 2 5 ; Má laga , ol 2 7 , y Oádiz el 30 : p a r a l l ioo , con eiWnBion á M a ^ 

? a « ü e » y P « n c e . y p a r a U a b a D a , COD c i t c n s i o a i San t i ago G . b a r a f , N - ^ v i t w « í como 

I la G u a i r a . l W o Cabel lo , Saban i l l a , C a r t a g e n a , Colón y P u e r W s del Pacifioo, háoi» N o r t e 

f S u d del I s t m o . 
VIAJES DEL MES DK AC50ST0 1866. 

E l l ü , de C á d i t el vapor 

V E R A C R U Z 
S I 2 0 , d e S a n t a n d e r el vapor 

ISLA DE C U B A 
. Ki 30 , d e Cádiz el r a p o r 

C. C O N D A L 

VAPORES-CORREOS Á MANILA 
CON KSCALAS KN 

; l»ox- t - í ' a t a , A d e u y S i n j ; a p o o r e y s o r v i o i o A l l o i l o y O o b & 
SALIDAS UKNStTALES DE 

I L i v e r M , 15; Corona , 3 7; Vigo, 18; C i d i s , 23; C a r t a g e n a , 25; Va leno ia , 26 : y l i a r ce lo 

; aa , 1.* fijamente do cada nica. 

Bl vapor 

S A N T O D O M I N G O 
saldrá d e Barce lona el 1.° de S e t i e m b r e próximo. . 

Todoa estos vapores admi t en carga oon las condiciones m á s faTorab les , y pasa j e ros , i 
quienes l a C o m p a ñ í a da a lo jamiento muy cómodo y t r a t o muy esmerado , como h a w r e d u a -
do e ü BU di la tado servicio. R e b a j a á f íBi i l ias . Precios cODveooionales por camaro tes d« lu jo . 

Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila i precios Mpeciales para emi-
grantes de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un año 81 no 
e n c u e n t r a n t r a b a j o . r • e 

L a E m p r e s a p u e d e a s e g u r a r las mercanc ías en sus buques . — P a r a m á s i n f o r m e s en 
Barcelona, « L a Compaf i ia T r a M l í n t i c a , . y Srea l l ipol y C o m p a ñ í a , p l a i a de P a l i t o . — 

Cádiz, De legac ión d e la «Compafi ía T r a 8 a i l á n t ) c a . - i í a / í r t a . D . J u l i á n Moreno, A l c < ü á - i . i -
verpool, Srea . L a r r i n a g a y C .» - Santander, Ange l B . P e r e i y C Z - C o r u í t ó . D . 
it.— Vigo, D . R . C a r r e r a s higoiri.-Cartagena, Bosch , H e r m a n o s . — F a í e m n a , D a r t y O.» 

-Manila, seflor admin i s t rador genera l de la « C o m p a ñ í a G e n e r a l de T a b a c o s > . 

UNIA 
P R G Y E E D O I U E F E C T I V A DE LA R E A L GASA 

CHOCOLATES 

ACEEDÍTAñOS CAFES 

E s t e C a m p a n a r i o , M o d e l O D , d e dos co l i i r auaa , 
ea e l niáa á p ropós i t o p a r a Casa* Co'i- ' i-itoriftles. 
E a m i i y f u e r t e y m u y e s b e l t o . Con ei <<e p u e d e 
i n s t a l a r c u a l q u i e r ulase d e r e lo j con m u y poco 
g»8to eu ci ial i iuier edi f ic io , po r ba jo q u e s ea , y 
s in n e c e s i d a d d e h a c e r t o r r e ui n i u c b a o l j r a . 

S u p r e c i o , i n n » p e s e t a 25 cén t imos k i l o . 

R e l o j e r í a , Mesón d e P a r e d e s , 2 1 . — M a d r i d . 

S U P E R I O P F S C A F E S 
D E 

MATIAS LOPEZ Y LOPEZ 
M A . D R 1 D - E S C 0 R I A . L 

x - e o o m p e u < d a s i n d u w t r í a l e H 

T PAHA SU DIRECTOR 

LA C R U Z DE LA L E G I Ó N D E H O N O R 
E n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

r E S . - - T A i ^ l O C 4 . " S A G U 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 j 20. 

Elixir \ p i i l m psra hulenla lupa 
COMPOSiCIDN DEL SR. DUIÑ&S 

V E I N T E A N o s O r c X l T O 
Se vende en la calle de Carretas, 7, principal, y en 1% 

calle del Leen, en la farmacia de Ortega, i 10 rs . frasco 
elixir, y á 1 rs. la caja de polvos. Madrid. 

l A S MORALES Y RECREATIVAS 
DE 

FAUSTINA SAEZ DE MELGAR 

<La Pastora del Gnadiela,» novela original, ilustrada con 
precioeas láminas, 1 tomo en 4 8 peaetas. 

La misma, edición de Paría dos tomos, 6 pesetas. 
(La marquesa de Pinares,> con lámiuas (agotada), 12 pe 

setas 
La misma, edición de París (agotada). 8 poeetas, 
«Aniana ó la quinta de Peralta,» 2 peeetas. 
«Amar después de U muerte,» 2 peaetas. 

coliar de esmeraldas,» 1 peseta. 
«Ki deher cumplido,» 1 peseta, 
(tiendas opuestas,» 1 peseta, 
«La i;ruí del olivar,» 1 peseta, 
«Ecos de gloria,» leyendas en verso, 1 peseta. 
<La cadena rota,» dramas en verso, 2 pesetas, 
«roatra indiferencias, celos,» come.iia, 1 peseta. 
Se bailan de venta en la Administración de La lD«na, 

Lope de Vega, 2¿ y 25, y en las librerías de Guijarro, Pre-
ciados, 6,y >an MarÜo, Puerta del ^ol,e, Madrid, ün Pan», 
librería de Gaunier hermanoa. 

V./ÍO importmte. A los suscritores de EL PofULi» se leí 
concede uua rebaja de 25 por 100, siempre que envíen Adon, 
Antonio San Manía, PuerU del Sol. 6, Madrid, el importe 
y nna f<ja de este periódico, que faciiiUremos al siiscntcr 
que sos la pida con dicho objeto. 

S u c u r s a l : M O N T E R A , 8 . 

í U ÍODAS LAS w m n DÉ C ü ü g s ü i u s DE ESPAfiA. 

1 1 ] i f l a 
PA.RA C U R A R 

TODAS L A S ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R K C I O . 6 R R A T I R S 

P A i l M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l & d o l i d 

Aroma concentrado 

KN 

K L E G A N T S S B O T E S DK 100 Y 2 0 0 G R A M O S 

Café molido Boperior, á. 2 peseta» los 400 gramos. 
Puerto Kicoy i aracolüto. 2 60 — 
Puerto-Rico y M. ka 3 — 
Moka puro 4 — 

Tés de 8 á 20 pesetas libra en botes de 2 á 4 onzas. 
Tapioca del Brasil en botes de 2U0 «ramos. 
NOTA. botns de CAFE y TAl ' lüüA de 200 

gramos, contienen una sorpresa cada uno. 
De v e n t a e n t o d o s las t i endas d e U l t r a m a r i o o s 

d e M a d r i d y P r o v i n c i a s . 

D E P O S I T O C E N T R A L : P u e r t a d e l Sol , 13 . 

AGUAS Y BAÑOS MINEBALES SULFUROSAS 
DE O R M A l Z T B a U I (Gaipúzcoa) 

Loe primeros reconstituyentes de Espsfia, por sar los 
únicos que tienen ea combinación el manganeso con el snl-
furo y el hierro. , . v. . 

Desde 1.* de Junio hasta fin de Setiembre queda abierto 
al público el acreditado Kstabiecimiento de agoas BUifnrosa» 
ferro manganíferas de Ormairtegui en la bella provincia de 
Guiptiicoa. Los efectos medicinales de estas aguas son ma-
ravillosos pata ia curación de las enfermedades herpéticas 
y escrofulosas, y en todos los caeos en que el organismo 
conviene desarrollar una acción tónica reconstitoyente: para 
ello cuenta con toda clase de aparatos hidroterápicos de lot 
más modernos. Para la presente temporada se han hecho 
mejoras de consideración, deseosos de corresponder i la 
confianza del público y al buen crédito de sus 
i El servicio de fonda, todo JO más confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reales en 1,' mesa y 16 en 2.* En la 
esución de Beasain del ferro carril del Norte, que dieta cin-
co kilóroetros dei Establecimiento, h brA nn coche qne re-
córrete en 26 minutos el pintoresco trayecto. 

EL FAROL 

[j u I B 

i m t i i m i » i 

S e v e u d e a l p r e c i o d e 

U N A P E S E T A e n el es - i 

t a b l e c i m i e n t o t i p o g r á f i c o ' ! 
i 

d e i l . P . M o u t o y a y C - M j 
I 

Caños , 1, dn^<iicado. 

E s t e e s t a b l e c i m i e n t o , q u e t a n t o s años 
' c u e n t a de ex i s t enc ia > a u e es l a p r i m e r » 
• casa e n D e v o c ú . u a r orí y ooju;:'»» p iadosos , 

o f r ece a l p f ib l ico el i n m e n s o s u r t i d o quo t i e -
ne d e es ta c l a s e y g r a n d i v e r s i d a d en 
Rosarios. Cristos, Medallas, Pilillas, Es-

tar,-.pas y e l e g a n t e s BroeAes. 

VIUDA DE SANCHEZ R U B I O 
3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

Bi..bUclml«Bl« tipogr.Seo d<i M. P. U.aUy» 7 C.', Cañot. 1. 

Ayuntamiento de Madrid




